
Pressões de malufistas quase 
provocam a renúncia de_Samey 

O senador José Sarney 
cogitou, anteontem pela 
madrugada, de apresentar 
sua renúncia à presidência 
do partido, em face das 
pressões que sofreu por 
parte do grupo malufista, 
incluindo alguns parlamen­
tares maranhenses, para 
obrigar seu filho — Sarney 
Filho — a não votar sim na 
emenda das diretas já. 

Foi o senador Luiz Viana 
Filho quem, alertado para 
a decisão que seu correli­
gionário, amigo e colega de 
Academia de Letras, havia 
tomado, teve a iniciativa 
de p r o c u r á - l o p a r a 
convencê-lo da absoluta 
inutilidade de seu gesto — 
que não resolveria o pro­
blema criado, mas, ao con­
trário, poderia agravar a 
situação política. 

PRESSÕES 

Desde tjüe o deputâcío 7e-
deral José Sarney Filho 
anunciou a disposição de 
votar a favor da emenda 
Dante de Oliveira, que res­
tabeleceria, de imediato, a 
eleição direta do presiden­
te da República, que o pre­
sidente do PDS, senador 
José Sarney, passou a so­
frer pressões de parlamen­
tares do PDS, principal­
mente os que estão com­
prometidos com as candi­
daturas Andreazza e Ma­
luf. 

As pressões mais inten­
sas foram exercidas pelo 
grupo Maluf, particular­
mente por deputados ma­
ranhenses do PDS, que 
aderiram à candidatura do 
ex-governador de São Pau­
lo. Anteontem, alguns de­
les, entre os quais Nagib 
Haikel e Vieira da Silva, fo­
ram ao gabinete de Sarney, 
reclamar uma posição fir­
me do presidente do PDS 
para obrigar o seu filho a 
alterar a posição adotada 
em face da emenda. 

Por trás das pressões 
/mais intensamente desen-
I cadeadas estavam os lídé-
llres políticos maranheses 
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que, além da opção por Ma­
luf, lutam por conquistar o 
governo do Maranhão em 
1986 e andam desconfiados 
de que o filho do senador 
José Sarney (hoje com 28 
anos incompletos) já está 
asfaltando a estrada para a 
conquista, pelas urnas, do 
Palácio dos Leões, com o 
discreto apoio de seu pode­
roso pai, ainda hoje o chefe 
político mais importante do 
Estado. 

Sarney sempre se recu­
sou a ser o verdügo de seu 
filho, gesto que foi posto em 
relevo até por alguns dos 
seus adversários no PDS. 
que não têm compromisso 
com a política do Mara­
nhão ou não se alinham, se­
ja com a candidatura Ma­
luf, seja com a candidatura 
Andreazza. Sempre disse, 
em conselhos de família ou 
para políticos do PDS, que 
não poderia obrigar seu fi­
lho a fazer o que não era, 
para ele, um ato de cons­
ciência. 

Anteontem, a pressão 
chegou a um ponto intole­
rável. O presidente do 
PDS, atormentado pelos 
problemas criados com a 
emenda Dante de Oliveira 
dentro de seu partido e até 
na bancada maranhense, 
não mais suportou o peso 
de toda a carga que lhe fi­
zeram alguns correligioná­
rios, principalmente do 
Maranhão. 

Além do filho, votaram a 
favor da Dante de Oliveira 
os pedessistas maranhen­
ses João Alberto de Souza, 
intimamente ligado a Sar­
ney, Jaime Santa e João 
Rebelo, este quando sentiu 
que seu voto não contribui­
ria para a aprovação da 
proposta oposicionista. To­
dos, naturalmente, de olho 
no sucesso eleitoral, de fu­
turo. 

COMPREENSÃO 

Convencido pelo senador 
Luís Viana Filho de que seu 
gesto, além de não resolver 
um problema criado, so­
bretudo, na bancada mara­
nhense, geraria mais uma 
grave dificuldade ao PDS e 
uma crise política que 

cumpriria evitar, nesse 
quadro de dificuldades, 
Sarney reconsiderou a de­
cisão tomada. 

Os senadores Alexandre 
Costa e João Castelo e o de­
putado Edison Lobão são 
dados como os políticos 
mais importantes que ma-í 
nifestavam desapontamen-f 
to com a decisão do filho dej 
Sarney. '• 

O presidente Figueiredo, \ 
no entanto, deu prova de{\ 
seu temperamento huma-; 
no, quando, na reunião de \ 
ontem, quando Sarney pro- [ 
curava justificar sua atitu-) 
de em não obrigar o filho a : 
alterar sua posição, disse) 
ao presidente do PDS quej 
não se preocupasse, pois i 
compreendia esses impul- [ 
sos da juventude. Chegou a < 
contar o caso de um alto ^ 
chefe militar, cujo filho re­
solveu ser músico profis- \ 
sional, abandonando o cur­
so de economia que fez, 
amargurando profunda- j 
mente a família. i 

Sarney ficou emocionado 
com as palavras de com­
preensão do presidente Fi­
gueiredo, ditas num mo­
mento de descontração, du­
rante a reunião realizada . 
pela manhã de ontem no 
Palácio do Planalto, para 
examinar a situação políti­
ca criada no Pais a partir 
da rejeição da emenda 
Dante de Oliveira, que res­
tabelecia as diretas do pre­
sidente. 

Em seu gabinete, ontem 
à tarde, ainda denotando 
na fisionomia as tensões a 
que ficou exposto, nas últi- ! 
mas horas, Sarney des- ; 
mentia essas informações, '; 
sem deixar de acentuar: 

— Meu filho é político e 
também é responsável pe­
los seus atos. Entrou na 
política por vocação, tem 
de cumprir o seu destino. 

E concluiu, lembrando 
Ruy Barbosa que, na Re­
volta da Armada, votou 
contra a decretação do es- í 
tado de sítio, enquanto seu 
próprio filho votava a fa­
vor. Como um jornalista \ 
colocasse em dúvida o epi­
sódio, Sarney lembrou que 
ele está relatado em livro 
de Afonso Arinos. 


